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Susan, após terminar a faculdade, vai para seu primeiro emprego, um emprego fornecido por um amigo da família, Robert, que sempre teve um desejo especial pela filha de seu amigo.

Este desejo especial é trazer Susan sob seu domínio ...

Decisão final (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo erótico de BDSM e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Erotic Domination, uma série de romances com alto conteúdo de BDSM romântico e erótico.

É também a décima e última parte da nova série, Dominando Susan, onde vou relatar as aventuras de Susan em seu lado da submissão.

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente, traduzida em mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Os olhos de Susan se arregalaram lentamente.

"Vamos filha, levante-se e acorde." Sua mãe disse enquanto se sentava na cama ao lado dela. "Você dormiu muito e queremos passar um tempo juntos com você antes de voltar para a cidade."

"Só mais cinco minutos," Susan murmurou antes de se virar.

Um pequeno jato de água atingiu sua bochecha.

"Estou acordado! Estou acordado!" Ela se sentou, franziu a testa para a pistola de água na mão da mãe e olhou para o relógio ao lado da cama. "Mãe, não são nem nove da manhã." Outro jato de água a atingiu e ela gritou: "Ok, estou bem, estou me levantando agora."

"Pois bem, toma banho e desce para tomar o pequeno almoço" Caty sorriu para a filha ainda coberta de purpurina dourada e parecendo um anjo: "Que bom ter a tua filha em casa, vamos nos divertir. Suba, suba, suba".

Meia hora depois, Susan desceu as escadas parecendo mais revigorada e iluminada do que se sentia.

Ela segurou as mãos atrás das costas, escondendo sua vingança.

Ela entrou no quintal surpresa por ter sobrado tão pouco da festa da noite anterior.

Apenas algumas mesas para os que ficaram e um grande churrasco no meio, chiando e saltando enquanto o pessoal da cozinha cozinhava bacon, batatas fritas, ovos, panquecas e todas as coisas boas que faziam do café da manhã sua refeição favorita do dia.

Susan caminhou lentamente em direção a seus pais dizendo bom dia a todos enquanto caminhava.

Puxando as pistolas de esguicho nas costas, ele olhou para os dois e apontou suas pistolas de esguicho para eles.

Sorrindo docemente, ele disse:

"Essa é uma maneira horrível de acordar alguém, você deveria ter vergonha de si mesma. Eu sou uma mulher adulta."

Seu pai se declarou inocente, mas Susan não queria saber de nada.

"Eu sei que foi ideia sua, pai."

Ela sorriu e puxou o gatilho, mostrando que as pistolas estavam vazias.

"Eles não terão tanta sorte da próxima vez", ela sorriu.

Com muitas risadas, ele baixou as armas e foi buscar um pouco de comida e suco.

A manhã pareceu passar rapidamente, pois as pessoas saíram das barracas atraídas pelo cheiro da comida e os moradores que haviam voltado para casa na noite anterior voltaram para o café da manhã.

Ainda não havia sinal de Robert, Alan ou Anne e ela tentou não ficar preocupada com isso enquanto se juntava à conversa descontraída e fácil à mesa.

Sua tia e seu tio ficaram por uma semana e a convidaram para voltar com eles para a Itália para passar férias quando eles retornassem.

Seus pais estavam animados, mas ela apenas sorriu.

"Eu não sei, eu teria que discutir isso com Robert", ela fez uma pausa antes de acrescentar, "Eu tenho um emprego agora."

"Oh, seu pai pode falar com ele, certo Paul?" Caty disse e uma expressão de pânico encheu o rosto de Susan.

"Caty, pare. A decisão é de Susan. Se ela não trabalhasse para um amigo nosso, ela teria que discutir isso com seu chefe sozinha. Isso mostra que ela é responsável. Agora ela está crescida e nos lembra. Deixe-a tomar suas próprias decisões. "

Caty começou a protestar, mas Paul encerrou a conversa com "Ya, ya mi amor ..." e Caty concordou.

A conversa fluiu ao seu redor e seus pensamentos se voltaram para dentro, concentrando-se em Robert e no que ele poderia pensar do pedido.

Ela desejou que ele estivesse aqui para falar com ela.

Ele havia preenchido seu mundo com sua presença nos últimos dias e ela se sentia estranhamente à deriva sem ele por perto.

Ela mordeu o lábio mais uma vez, ansiosa por sua ausência, até que sua mãe interrompeu seus pensamentos pedindo ajuda na cozinha.

Os bancos da cozinha estavam cheios de doces de amêndoa e macaroons de morango, e sobre a mesa havia tampas de papelão dobradas em pequenas caixas.

Susan começou a fazer pequenas caixas e as entregou às outras mulheres para enchê-las de sobremesas para dar aos convidados.

A mãe e a tia dele conversavam com ele enquanto trabalhavam: 

"Você é uma boa menina, Susan. Seus primos nunca ajudam a mãe", lamentou sua tia.

Susan riu.

"Eu só faço o que eles me dizem porque isso me economiza o tempo que eu gastaria discutindo e eventualmente cedendo de qualquer maneira. É muito difícil dizer não para minha mãe ... e ela sempre consegue o que quer."

"Quando eu era adolescente, eu discutia o tempo todo", Caty cutucou Julia, "Ela estava usando todas aquelas roupas pretas e maquiagem preta. Mas eu disse: 'O que você faz em casa não importa para ninguém, mas o que você faz em público é algo a ser julgado por todos ”.

As mulheres, por outro lado, falaram sobre o que os rapazes achavam ser um comportamento aceitável atualmente, enquanto Susan ficava em silêncio pensando no que sua mãe dizia.

A maioria das pessoas tinha uma personalidade pública e privada, por que deveria ser diferente com ela?

Os sonhos constantes de Susan com seu Mestre foram interrompidos novamente quando sua tia falou de Harry colocando o braço em volta do ombro de Susan.

"... como aquele garoto bobo que bebeu demais ontem à noite e disse coisas ruins sobre nossa linda Susan. O que você precisa é de um homem bom que te trate como uma princesa, não um garoto bobo que não aprendeu boas maneiras."

"Sim," Susan concordou, "mas Harry foi muito doce comigo no início. Estamos juntos há tanto tempo que acho que era mais fácil ignorar seu temperamento na maior parte do tempo. Eu nunca fui uma garota festeira e ele sai para beber muito. com os amigos dele, então não nos vimos muito desde que nos formamos. "

Ela mordeu o lábio e pensou no homem que queria passar as noites com ela e seus lábios se curvaram em um meio sorriso.

"Do que você está sorrindo para Susan?" sua mãe perguntou curiosamente.

"Só de pensar em homens mais velhos, alguns deles são muito bonitos, você não acha? Como o pai."

"Você não quer alguém mais velho como seu pai. Você é jovem e bonita."

"Oh, não diga isso", disse sua tia Julia para surpresa de Susan, "há algo a ser dito sobre idade e experiência. Muitas garotas procuram homens mais velhos. E melhor ainda se ele também for rico." Então ele riu alto.

As mulheres riam de listar belas estrelas de cinema de sua idade e algumas das quais tinham belas namoradas ou esposas jovens.

A lista continuou e continuou até que Paul entrou na cozinha.

"O que as três mulheres mais bonitas do mundo estão fazendo aqui?" ele perguntou desconfiado enquanto eles se calaram.

“Eles estão decidindo por um 'Sugar Daddy' para mim, eu acho que eles reduziram a um casal de atores famosos, que já são casados, ou assim eu acho”. Susan disse com uma risadinha.

"Um Sugar Daddy, hein?" Ele piscou para ela. "Eu já ouvi ideias piores. Definitivamente acabou com Harry então?" Susan acenou com a cabeça e seu pai sorriu e colocou o braço em volta do ombro. "Bem".

"Vamos
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